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PORTO 10DEOUTURBRO | |cisé marinha, o do tribunal do contas, e ênviaram-so | Não quiz S. M. deixar a capital sem assigna-| | O'consul geral de Postiigal tios Estádos- 


ônde a estrada de Comibra ha-de ir enfroncar| . Entregues aos cuidados ordinarios, que são 


rs ás compótentes lap ás dica sé epa] lar a sua visita por um ni “de peço ã Dlaros da America, em ofhcio de 24 de ju- = que da Ribeirá Ea pará 'S. Pedro do | inherentes 4 espinhosa missão de que nos acha- 

” gosrpóneguo só par Degees “|* Em. Vicente ajoelhou S. M. diante dos | lhio ultimo, comiitinicao seguinte ao governo: | Sul, para de uma vez desápparecer a escuza | mos encai os, mal pensáramos nós que 

Consulado rh oi no reais da arrnes po nsros SARORHoR ngSapE tamulos do Senhor D. Pedro V é sua augusta Os cércato tiom aprencniao aleas ad a empregada, sempre que sé acuza o abando- | seria mister dar voz de io atodas as pa 
Rio de Janeiro CONSELHO DO DISTRICTO | esposa 'a Senhora D. Estephania, e ão levan- Plégoa, n re rr pro reis por | 29 da rua da Regueira, a qual, diga-se de | sas ovelhas, vendo O perigo imiminênte que el- 

Aé nvaniifóstações de estima é Coúsidera- Em sessão de 18 do cortente mez, esto tribunal | tar-se tirou umas perpetuas das cordas que | terem chegado abundantes supprimentos do interior | Passagem, é inqueationayelmente uma das | lãs correm, de serem salteadas por lobos fa- 


ú a. | aprovou consultivamênte dá postura da camara iu: | estão collocadas sobre estes dous tumulos, | do paiz. Á nova colheita apresenta bons auspícios, 
ção com que oa portagueses fit BieNier alia do Porto, datada de 10 d'êste mez, authori= | qando mianifostos signaês de commoção é sáu- exceptuando o centeio id 
ro patentenram aonr. Antonio José Duarto | cando a derrama do réis 2178800, lançada pela junta | 20360 DAM ia do qm erincipo Existe. bastante gortimofito de aduolas;mas sup- 
Nazareth, 0"sentiniénto que lhes causavá v6- | de parochin de Campanhã, para occorrer “is feios ade pela perda prematura de um principe 6 | so se qua os preços subirão em consequencia dos fre- 
fem o pais privado dos boús serviços d'esté | zas do seu orçamento do anho económico de 1862 a | âma princeza tão virtuosos como infelizes. - | tes estarem altos, tanto nos rios como nos canaes do 
digno rn no consilado portúguez aces guia Postura da PARTA, Ea cp da O snr. cardeal patriarcha acompanhou S. interior aços also vã 
lo Conde, authorisando a derrama pf di - sumo dé potroleo áigimónita pór um modo 
a STS que No ndo, oiiaão, e dezens oco dos. Th sia de lombo 5 Ines di] O co pot anfnat 16 éot 
eparayam parana despedida, são de eloguen- | posturas da camara municipal do Penafiol, datadas alfáias o paramentos sagrados de mais valor |inçeo, og preços teem ultimamente subido em con- 
tissima significação, porque provam a no-[|de 3 do corrente, authorisando as derramas lançadas | e “merecimento que havia em 8. Vicente. sequencia da extracção que tem esto artigo. 
dotismo dl timentos do al | PAIS O mesmo fim pélas juntas de párochia de 8; Vi- Na igreja de Belem tambem S. M.I. en- O mercado dos vinhos tem pequena animação, 
breza o patriotismo (dos sendimen, QUÊ | cente do Irivo (225389 réis), Santo Estóvio. de OI- la onde ainda está depositado o | e ihfelizmenite os dé Portúguál dio pouco procurados. 
aquells nossos compatriotas se inspiravam | drões (308755 réis), o Gallegos e Boa, Vista (réis tFOU DR O ia aro taadeou | O preço da lã tem, diminuído; a preta é mais 
na tão debatida questão consular. 503890); e: finalmente o orçamento geral da Teen Sa, o senhor D. João dl 2 aa Ie Bom procurada e obtem melhor preço em concurrencia 
Vêe por isto que todas-as suas aspira- | e despeza da confraria do Santissimo Coração de Je- | alguns minutos a orar por alma d'aquelle bon- | com a branca. 


pedi it isfa- | Sus, da froguezia da Povon dé Varzim) relativo ao | doso principe. Não existo nzeito doce, e por isso uma pequena 
ções se reduziam 4 nobre e legitima sntisfa-| mio econemico de 1863 a 1864. (onte, » 8 po peq 


melhores ruas, e talvez a maior, d'está nossa | mintos, que circumdam o redil ameaçando de- 
velha cidade. vorar às que be trasmalharem, 

É digna de louvor à veronção actunl pela) Não basta indifiérença religiosa, dema- 
iniciativa da' abertura da estrada que vanta- siddamente pronunciada na gti em que vi- 
josamente devé ligar Álcafiche com esta C&- | vemos. 
pitalda Beira; oxalá que a que lhe succeder Não bastaya a forte tendencia da geração 
conclua éste grande melhoramento, a vêr se | actual para Raver e gozar todos os bens terres- 
as aguas thérmaes d'aquella povoação chegam | tres, entibiando-se infelizmente para tado que 
a ser exploradas e apróveitadas como o pó- | respeita ds cousas da religião e bens do céu. 
dem ser ém proveito de todos.” Não bastavam, pois,todos estes agentes de- 

Infelizmente esta é, como todas as terras | leterios ; tinhamos de ver ainda accummulada 
pequenas, sujeita à mais pequenas mizerias, | sobre esta nossa boa terra de Portugal uma 
e sob este influxo ha quem tenha attribuido a Nr de propaganda protestante !'| 

E 


e nda Setnte : à ; Estes actos deixaram na capital grata me- | pártida, que chegou de Lisboá, deve obter prompta e | obra que élogiamos, e que tanto de necessi- es são, amados feeis, as nossas culpas 
ção dê verém o'sewpaiz é os interesses por- Autho; ita de parochia de Fanzeres, no | .. « pº pos = taj da. 6! a 2, Erê dus e tra] 
eres digna neto representados na capi- At (err SseA ra daçãs “porção do | ófia dos sentimentos religiosos e de carida-| ii menta de “gomma copal, porque os com- | dade concerta o largo de S. Martinho, à um | que aprouve á Divina Providencia fázer-nos 


imaginádo desejo da parte do 'actúal presi- | passar por estas diras provações. 
dente para haver communicação facil para Sim, amados filhos em Jesus Christo, os 
Juma sua quinta. Sirva istó de correctivo os | incansaveis e astutos seguidores da refórma 
maus, de lição aos tôlos e de incenfivo' aos | procuram por todos os modos introduzir a si» 
que, desprezando estes ditós inconvenientes, | zanig no campo catholico : 6 não será o povo 
vão direitos no alcance do bem publico, a con- | fidelissimo que ha de deixar-se inocular o ve- 
tento dos que desejam do coração a prospéri- |neno da sua doutrina, por mais finosque se- 
dade deste nosso municipio. Assim como so- | jam os ardis que oa tie. 
mos O primeiro à censurar quaesquer faltas, O protestantismo, ado O começo d'este 
mórmente a pouca acção que a actual cama- | seculo, ha desenvolvido umã poderosa acção 
ra desenvolveu durante o seu biennio de g6-| de propagnada. 
rencia, bem pôdem vêr todos que tambem Só na Inglaterra so organisaram trinta e' 
somos dos primeiros à defendel-a é a 6otsi- | duas sociedades, cujos fundos reunidos ilnpor- 
gnár-lho o devido louvor, tudo émi harmonia) tam um retidimênto dnnual de 627:000 libras 
com à imparcialidade que faz it do nosso | estórlints, imita exclttivamente para as 
programma, como correspondente do mais | missões de foda o globo. : 
sizudo de todos os jornaes para que háve-| á Com estes Tortei Nr! pç eim lon- 
“mos escripto. inquas paragens cérca de 300 bispos afóra 
dy que não podemos levar 4 | um Talinito numero de outros à adia secun- 
paciencia, é a adia demora que sofre a | darios, disfarçados por tão variadas fórmas 
correspondencia de Vizeu primeiro qué chegue | quanto o exigem as cireumstancias locaes. 


fal do Brazil. ? terreno no cemitério parochial, requerida sá fa de da augusta Imperatriz dos francezes. pradorcs'não dão os preços que - os «vendedores  exi- 
Quando d'esta representação viamh inves | qi k Esqueceu-nos'dizer o outro dia que S. M. | gem. rate À 
tido um funccionario, que a desairava, e desai- penal do família, nos termos o com-as condições 6 | tamybom visitou O asyló de S. Luiz que perten- Ea Procuribso à cortiça, mais de qualidade supe- 
» RT 
rava á-nação portugueza dos olhos de nacio- ce aos francozes, aqui residentes, o andou pê- [Co q jo setubal, que ultimamente, chegou, foi 
nãese estranhos, trahindo os deveres sacra- - las enfêrmárias dirigindo palavras de-conso- | vendido a 31 centavos por bushel, 
tissios da sum missão, douu-lhes esse desai. Praci ó in ph à ) lação e de conforto aos enfermos, e delouvor| Existem aqui bastantes navios procurando fre- 
ss! su , «oz | dº conveniencia publica e municipal das divérsab | qo) capelião e irmãs de caridade, pelo bom es- | tamentos. Os ámericânos, em consequencia do risco 
ro; e na legitima indignação do teu patrio- | provisões. contidas na postura da camara municipal tado E fibelocimento do corso, oferecem algumas vanitâgons, que em parté 
tismo acudivam em desaggravo do nome do dito Conealho em gundo Re de, agosto ultimo, e | tado Eh a Eq E pgto a lspaçã nas são compensadas Pelo seguro quo os negociantes 
ja finóoio- | submettida É approvação d'esto tribunal - M, não quiz rece =| t£em de Bagar para não correrem tal risco. 
Ee le ea depdia de e Ordenou que baixasse á camara mi = nhola por viajar incognito, mas recebeu o sur. Não Bed attribuir a diferença no prêço-dos 
nario à pf "os corcado do bri Bonçaso processo para confirmação da-ali n e liministro de Hespanha. a generos entre o 1.º 66 2.º triicitre, senão ás mesmás 
ga.e travada, Incta foi coroada de triumphoy | terreno Pebligos alto no lugar da Igreja Vel E PR Diz-se due Suá Magóstado TlER6 so lom- | Tazões que se davam antetiormento: À guerrá, à va- 
que foi menos d'elles, que n'ella so empenha. | guezia de S. Mamedo do Tuta Fequetitapor e do Ei nd turero ea à fogos |cillancia no preço do ouro estado do mercado que 
ram. tão corajosamente, que da nação, pelo | noel José, do mesmo lugar tes st ÃO ed e ordenar que o uniforme par acima déscrcyo, demonstram perfeitamente o motivo 
bom.nome e eredito da qual. prop =. [9 camara'defira a o nl coca | pção seja de fárda calção é méia; mas como | mesmo de ináior difiorença, do quê áquella que se dê. 
À nomeação do sur. N intra cone | pai Serio e interpos: | PAFa sta solemnidades ha úniformes esta- pn Se irei 
sul interino de Portugal no Rio de; Janeiro | to dajunta dos repartidores da contribuição predial belécidos por Tei/como são os dos páres, | rramburgo. 60 d, v: 58-58,1/ Lisboa e, Porto 3 m. 
foi a primeira. victoria alcangada polos esfor- | do concelho do Marco de Ciimavêzos, pelo Bacharol | deputados, cte, que não podem ger alterados | d. 650-660 réis, O ouro está 8 146 1/2-141 por cento. 
ê Laquelles bons-portuguezes. À. demissão Sa Nvidia Sonied Justorção sgdprago pôr um decreto, ficou addidda a roforma,| Falla-se na demissão do governador civil de 
Ea barão do Moréira.foi o remate do. trium= idea A a de Varia as | Col à qual nos consta não sympáthisam mui- |Santarem,o snr. Guerra Quareariiá. Pessoa cón- 
ho. Pee p E tesajunta eregedor.da, pa- | fo álguns dos ministros. a siderada d'aquelle districto nos assegura que 
P ap, pozeram em duvida a nobreza de le pu no contelho de Espozende, districto Ainda não chegou a esquadra ifaliana nem |o shr. Quaresma é muito estimado pela gente 
a ! administrativo dé Br, o recortidás à júnta de pa- |o principo Napoleão é sua dugústá esposa, |mais grave do districto e que portanto não se- 


5 ) inspi. | admi e ao Porto !Lembrario-nós que a malá hade] Londres é O centro d'esto espantoso movi- 
seat Ec q Eca ie eo a pen enta da presen de Estálla, np epnco hugo eram esperados já hontem.- rá n'elle bem recebida a demissão deste fúnc- | partir d'aqui ás sete horas da tarde para chê-| mento reformista ; e a cidade iuo rivalisa em 
“Taneinos souberam. estes trinmphantemente JUNTA REVISORA No dia 29 do mez ultimo foi lançada do | cionario. Saqpela manhã cedo à Mealhada, e estacionar | fervor propagandista é New-York, cuja ta- 
ahraté que ao anoutecer volte à mala-posta de | refa especial consiste em estender pelo Novo 


irrofutaveis das A junta revisora do districto inspeccionon de: | már em Nova-York umá fragata italiana coú- | Ouvimos que querem para lá mandar. o |; 
renpeandea ogro ar arnga Areal de ip finitivainento nfesta srmaua 9 SERRAS cm ser- | raçada, à qual El-Rei Victor Manuel mandot snr. Horediá! 6É doveraáiir civil de Villã 
ves; accusações feitas ao consul, cuja dem E k E : E ” y 
: de de viço do exercito; remiram-so 3, ficou esperado 1, fo-) dar o nome do Rei D. Luiz de Portugal. Real. 

são pediam, e com as. demonstrações, de €8- | Tam isentos 4 por molestin, e 1 por falta de altura. | Pop decreto de 23 de setembro foi dp: 
tima.e. sympathia de, que rodearam o snr. Inspeccionou tambem-bmaritimo, quejulgou in: | o o contráito “celebrado entro ju y EA a 
Nazareth ! capaz do senviço-da asmada.por molestia.. =; «., | provado o contrácto Celebralo entro O go” gere 

Que significam estas demonstrações ? Decidiu 8 reclamações contra o recrutamento | verão e a direcção do banéo de Portugal, para Provincias 

Significam que aquelles nossos, compatrio- | de 1853, precedendo a inspecção dos respectivos | vim gmiprestimo de 90:0005000 reis para ser 


tas. portuguezes de lei só querem o que 0 go- acabo, as quaes fenram deferidas por falta de assticado á cónifinuação das obras do cons-)| VIZEU 6 DE OUTUBRO —(Do nôsso 


[Coimbra e à conduza, depois de parada um | Mundo as doutrinas de Luthero, e mais cura- 
dia no cathinho para o Porto, denota à pé-| plicés na heresia, em todas as suas variadas 
quena consideração em que somos tidos, os | seitas. 

vizienses, e a irregularidade com quê este No contro d'esta última cidade se acha 
serviço é feito. Parece-nos que de dous, um | montada uma vasta officina, onde trabalham 
remedio se deveria adoptar : ou não nos obri- | diariamente 600 operarios, imprimindo o fa 
garem a perder doze horas, que são quantas | zendo expedir para todas as partes milhões 


à-ob olinias dogs trúcção do édificio da cschola polytechnica | correspondente) — S. exc.* rev.m* osar. bis-| dorme a correspondencia na Mealhada, e sa- | de Biblias. 
ig na nã soprano da fere, am a rom | pp » po desta diocese, retiro-so d'esta cidade ni | hir neste chi Diga a mala-posta pola tá Nas hospedarias, nôs barcos a vapor, nas 
iii da digaidado de Portugal no estran- PARTE ORELHA As condições deste contracto são as se- | domingo 4 do corrente, com direcção à Grran-| nhã, ou,"o que seria mais conveniente ao | estações do caminho de forro, nas escholas, 


bommercio é a todos, orgânisarem-se dous | nas cazernas e em todos os logares publicos * 
barros de conduoção, como é estabelecido na | apparece o dedo da infatigavel propaganda. 
inha deLisboa ao Porto por conta do governo Ás associações filiaes desenvolvem a mes- 


A a df yr intei sym: a té omctat do Draúxo | guintes: ; jade Alijó,para usar das aguas de Carlão. Dei- 
tel ma gi ado no ARA pe pray pi 286 de Ss de outubro 1.º O Banco de Fa! empresta do governo a|xou o governo da diocese a cargo do ill.mº é 
É, e MINISTERO DOS NEGOCIOS aOcrESrASTICOS 3 Dê, JusTIçA | Auantia de 90:0008000 réis, em moeda metallica, | ray. mo nr, dr. Antonio Francisco, Lourenço. 


e com estas qualidades que o'snr, Naza- Eiceuçãs foofeitidaa E fanaçiona keiço jusicinos, iram a ea Spas queres Leitão, conego d'esta Só, e mestre de theolo-| b do Porto'a Braga fu compánhia particular. | ma actividade, de sorte que nos ultimós cin- 
reth soube desde captivar a estimação, Relação dos” FEET elfectuados no mez de | nos, ú medida que pela mesma junta lhe for requisi- | Biá no seminario episcopal. e Pará cumulo de desgraça, infórima-nos | coénta e oito annos se distribuiram sessenta e 
respeito e sympathias dos portuguezes, resi=| julho. SHAW JSERH tada; não excedendo a 80:0005000 réis a ifiportan- | Ag ideias liberaos d'este capitular, sem Ene competente, que hontem (5) na occa- | seis milhões de Biblins !! 

o — Decreto approvando o contracto celebrado | io em que o snr, Bento Antonio Forte Ga- Trinta é tres linguas são representadas 


é 5 ô das requisições am cada um dos dous: primeiros | nos referirmos a qualquer parcialidade poli- 
dentes no Rio de Janeiro, é assim se-YÊ Que), co o ndirecção do banco do Portugal, : Ra Db p 


j ji E e di eso cena per do Est ti s tis “| tica, mas com relação á liberdade racional 
ee rd pac Cita SE OOOOS0O Hi pi er, 20 rato cmpueõoo veio do do doer | que deixa traneluir sempre em todos os seus 
O contraste-da opposição que: fizeram ao | exclusivamente applicado ú continuação das obras de | to 4º ais | por cont transluz 5 OS set 
barão. de. Moreira; com, o, das. manifestações | construeção do edifício da eschola polyteélinita de | rência sobré o Gápital seg pára seu paga- | actos publicos, o juntamiorits a eselarevida in- 
da apreço. e dedicação áquelle que o foi substi- | Lisboa em conformidade do tórmo lavrado, que faz ménto é respectiva mmiortisação serkrentregue em Ch-| tallipencia, retidão o tacto governativo, pro- 


p da anno ao banco de Portngal pela junta administra- pondo à ) 
ir, é siguificati foçud) porto dlcsto deireto, goreanmino ces- | tiva da eschola a somma de réio 8:0004000, conforms | Val já erm'oecasiões idênticas, foram títulos 
fue, À Mpuifonfro,-porgno prosa que niumo —— Aabigurla so sxpedido sa ondono npces- o argo Br da CNAdE carta dê lei, nté completo em- | de juista recoinmendação ante o vererando 


to, escrivão de direito, lançava uma carta na | nesta vasta emissão de avariados instrumentos 
eaixa geral do correio, encontrára o conductor | da propagação do erro. 

da jmosma atulhado de cartãs, que depoisté ve-| O pobre esquimau, debaixo dos gélos do 
rificou estarem” já alli retardadas ha mais dé | Polo, não é esquecido nestas larguezas, assim 
oito dias! Vejam como isto anda por aqui a | como o, tsigano, debaixo da sua tenda no- 
respeito de correio. Será Bom quêo dignissi- | mada. - 


q msn i Ã ! Y e ; 
sam parir E rpg Seis Ensina paga f. Pad areate; pe epa ich atonsrar ee mph prelado , é são para nós ainda à «melhor gal- mo admnistrador indágue sobre O Caso, é pró- Ao knnak, nos seus ninhos de verdura do 
em.indignação quando. o .paiz era alli desairo- — 4º annuncio de um naufragio. o itada Do a peões pes presos vaguarda contra 08 param desarrazondos, | videnceie de fórma quê estes casos sé não re-] Oceano pacifico, e ão persa, no seio das ruinas 
samente representado, & que se manifestou em.) “ Orgcm do sites gg E má em inseripções do 3 por cento que, por accordo | & O télhor penhor tamibera da prudencia quo pitam , porque fio obvias as ificoriveniencias | d'uma sociedade que passou, lá lhes chegam 
testemunhos. de, louvor; sympathiae reco- dem iii Sand Emil ção to mutuo das duas partes contratantes, for julgada cau- semelhante cargo exige, para sé não darem|e prejuizos resultantes de taes descuidos ; aé- | as oferendas do protestantismo anglo-saxo- 


f e d somem tó reta ; E ç ; a, 6x0 róv. ma 
nhecimento quando d'essa, representação foi Oficio do consul geral de Portugal nos Estados “ie od ind Seia sein bandos novas causas dé desgosto as. exo.* rev 


investido um funccionario digno e zoloso da  Unidosda. Ameron quo va jocluido ne correm ppo, dedugias ns competentes amortisações segun 


sim'como tambem & caixa n.º Yquasique es- | nico. e 
tá sendo dispensada em desfavor do publico, Até os Eni foram lembrados para que ti- 
em razão das digressões do depósifario Fran- | vessem quinhão no Jargo derramamento das 


Rectescem os trabalhos para a proxima 
eleição da camara municipal. Coto lhes dis- 


dignidade portugueza. y com nara do o estipulado na condição 22, quer as referidas N O E mm Tt ssões : ç ! 
á H] a va : inkcripções pertônçam á escholu, quer sejam omil bo, 'os partidos qué se digladiam em politica cisco Gomes, que se ausenta no lidarde seus | doutrinas hetherodoxas; pois que exclusiva- 
O snr. Nazareth deixa no Rio de Janeio| . — Notíia dosulgcimenta em Londres de dc o do pára soro lo ata fade d'está clbição "four cuvello dé batalha bis o biatra 


ro; com, a boa fama que alli soube ganhar; um | subdito, portuguez, que era moço-a bordo do. Jugrei| 14 ata sopra ps : NE Aid prior 
i - | « Almedina.o É o Cl Cpm, Sa qi) la; | para a seguinte eleição dé deputados, des. 

precedonto do bon lição para ou asus anecam | LAGO q ai, ong nós | portimão do creo uai contained guia 0 om do HUB Ma cs 
E o gpa mereceu, não dna mais | mi Pariariricênlgradoa emite dry deiees 44 Os juros serão contados dás datas das entre- | colha 'de gente tiabalhadork e progressista, 
erâmitaLo) ganhado assim, Coió sespéito | sales que sersbepondo s dio dao balanças Huanas | is quero Barico fer, eliquidados no fia. de cada | para vingaréti só o pefáámionto político da 
pesar concidadós; ao neo do, pezos é medidas illegaes; e que portanto | mo. pinos aum É ircialidade que representam. Não gostamos 
e estimação «dos sets concit honra-para | pe g cd Palo aiiuiatenio das» obramepablicas: param) Poco i é mos 
je para dequelhes curipro ser ficis | quem d'ellas fzer uzo incorre nas Renas eatabeloci a e de serriblhiinte procedimento, porque am'dos 
edi ar que pá o y Lo obinve or gaba. só IMRCIO industria foi dirigida a todos os gover- | atorgritos ou conidições de bo co 
a br nobrio patriga| asia o ovo io dor Do Uniho do NAdorOS vio: dompinh cdlhas a enguinte cirr ig mifiáípio, 4-a/Boa aftplha, livro; iber: 
pode E io " o ar Ipepesra rima 6 desapaixonáda' ds pessons“que pos- 


7 - portugu | j Porto em 30 setembro, aryrvo | pRanli qiarapa se 
Uno dade pobegada oconilonhiaimo BM de “— Preço do gado (vivo) e dascarnes vôrdes em [gm Senior tando, vtd da 5 Mobo | satiy 6 queiram sor lho úteis. E o concelho de) 


negocios, deixando-a Ra em casa por | mente para elles so imprimiram: Biblias em 
alguns dias. São factos sôbre que deve enteni= | relevo, e só em 1861 se distribuiram 721:878 
der, e por isso Os submetemos É jtrisdicção | volumes, apesar do subido preço deste espe- 
des. 5. cialissimno trabalho. 

Foi demittido o administrador do concelho | - As sementes heretícas foram iguslimento 
(dê S. João da Pesqueira, José Maria Pinto'Pi- | lançadas na seara catholica do continente eu- 
Mnheiro, e substituido pelo actual presidente da | ropou; por quânto, só a sociedade de Londres, 
carara, Salvador Pães de Sande e Castro. | que é a decana, enviott para o séi deposito 
| OwViriato» já publicou a excellente pas=! em Pariz para cima dé tres milhões de Bi-. 
toral'do snr. Alves: Martins, em que 6 digno] blias ' 4 
prelado dá voz de precati ao seu rebanho con- Aa indo das associações biblicas existem as 


Janeito a-valioão apoio: varios districtos na segunda quinzena do mez de j Er y e md e vmisgrTa É pri 4 k 0 0) de 
am F jo qu gtin- | Leo lanças romanas do arrobar, para pesar o gado Buino, | Vizéu“é dos que máis precizanr e" dependerh'! tra & propaganda prote « E"uim trabalho | sociedades de peqliênos tractados (Tráét-So- 
Pe ei A ay "EO Nota dos preços correntes dos fundos publi [38 tio cutras gde que está cam manifesta! a dcfividado dás catiaras, Porque atóra “at o PERO SUEEI á, févóminendavel] bictiés), cuja ado especial é à pe ação de 
reth no-cargo-de.consul-geral de Portugal na | cos na praça de Tondros em JL de;outubro, pe qr idodedrato de 20 lostradas que'ó gofertio coristrhi, é 6stf cons: pola fórina, é aprociável na lealdade com que | vortos jornaes de controvérsia religiosa; a prô- 
Gtipital: do Bremil; 6 ipada-abonação de mm a canis: | ças dão sempre o poso em arrabas o arrateis; e sendo | thdo, áperias sé notar pedaços iricompletos, ensina à rebáter 6 erro é a entaizar firmes as puiição de brochuras de pequenissimo typo e 
e O desgosto o “alli” dos portugues | = T : do maior conveniência pôr, qui quadi inutéie, só sê não tratar de-lhes dar“se: verdades do catholicismo. Isto E que'é ser bots | de folhas' volantes sómicadas a esmo em todos 

ge a sahida deste será atenuado pelo na frrtecêrigia Da ; & cidade em geral está mal calção | pastor o esclarecido filho do seculo déxenove. | os logares publicos. 
senviço-do seu suecesson, m INTERIOR Sie e raiar ia Roso Ea lá o dali vor principalmefito o matr e ayrise Jogando esta pastoral digha dk maior] Ven tro demiitiiad'ostuiá so 
qe gp Detesçia py i acóiga soaa. gabondia add Que aa neto |cado pizo de que todos sé quêisarh, ainda nas |públicidade e'que'os leitores do «Odrimércio» | cidádes que; Hó'dlirahta ti “aiimo, feio public 
Lisboá 8 pro | Ato SORA belas foton do aos | rttis prinicipães  d'ella.” Nós reconnitendamos 


estimarão ter conhecimento dPellh, termininnios | par e distribuir 1.888:000 travtados : 499:167 
REisih a a ógtã corróspondencia: | pu quenos livros de piedade, e 2.758:000 nume- 
ferem NE pi Ure : pos o tres jornhes religiosos ! ! 
|D, Antonio “Alves Martins, por a de As folhas volantes entiávani-n'esta - tarefa 
Dois o da Sagta 'S6 apostólica, Bispo na mesma proporção. 
se * de Vizeu ' rd M temos a estatistica dós trabalhos 
No clero; e mais fieis da nossa dioceso,sau- | ida propaganda em Portugal e na Hespanha; 
dê o paz em Josus Christo, Salvador é Redor | mas suppomos que serão na mesma escala. 
ptor nosso. E o Ei Que fazer, pois, na presença d'esta vasta 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Como. dissemos em uma das; nossas ulti- 
mag correspondencias; S. M. a Rainha já-sê 


uso 
e medidas Megads, Conti ELO bia TH de | só especial cuidado da yoreação que” sergio: 
Citado artigo de dirdeceato de 80  leiaetembi do A) é Hen prgronto sa 
| 188 o mia Rertanto incorre dndnfractores nas Pe) dig Quotidianos osemaiides, cujo estado; 
q |nas estabelecidas pelo $ unico do artigo 7.º do decro: |! ) ; 
levanta. Seu augusto filho continúa -a passar nanda, Es lei, Ex dadesmbro Ea SA ialém de pele A torna vergonhoso 
a ' » “Ogiie, pelo ministório das obrás publicas, com- | para aquelles que" deviam vigiar "agua con- 
ções de-contelho ds di: | “Ma Ispráfsiz dos franceses ontregou jo nat comp oo mata Bereçã TE mi, ata Vigiar a gua con- 
erisã, na a qranedia | s0-adjunto-da-Santa. Casa da Misericordiá | o Taia ns Epá e fd al fia as q é qliánto se no 
dosfinialerios do réino) fuitiça faséids, abras publi: | 1:000 francos para distribuir pelos pobres; | Loúlé, =" 1/2" “5 a gi à eleição; Tostêni” designadas as" ciite por 
No dia imediato, entrou Cruilhormho no] ” Guilherme e iai 


= | do ré; “Os protectores de D. Alexaridro eram E 
o BEM E O-MAL | og mais gts fidalgos de Coimbrá e cerca” | esbriptorio de tim tabelião, e pediu meia fo- Era impor-lhe silencio, e ella abafow a 


bo, Mapa 5 eae de ui uiliga 
o Amletini do governo cri”: 
: > DE-26 DE SETEMBRO DE 1863 
ACTOS EMANADOS” : 
cboNestifsemana despácharani-se 105 requérimen- 
tes, o aléiivdo expediênte ordinario da secretaria dei: | bem 


— E'agora, k idemnação, que não ousou mesmo concluir a 
| O alarido e o tiroteio continuaram, hrase da esperança em Deus. 


b'1 ROMANCE vias.” Por"Casithiro Betancourt ninguem pe=|lha do papel selldo. Assignot-se fio fúndo da | revelação, que lhe crispava nervosamertê os Collou o ouvido ds'portadas da janella, e)| Mal só am as portas da' ciideia, en- 

Goi o dia. "O'padre e o quttara diga co á sol: | lauda, e féz que o'nofario lhe reconhedesso a | lal “sa e duto o Es ' louviu das na afã bica ja ê nd [) E dA o 

1405 Qi Er licitar o andamento rapidodo prócesso, pa-|aésignatura. ; R y eraram, breve tempo, à réspo; Seg am olLira. uçcesso. À justiça ia tóimar conta do espolio 

CHÍILLO “CASTELLO BRANCO s | gândo liberaliiénto Gia e actividade | "º“Recolheta Casa, é egigãoa álguih espá- edosiuiada; Christina Btôu os glhos supplican-| Meia hora depois recahiu tudo om silencio | do morto. Chimiça estáva apitadn de terror. 

eu (Gontinuado-do n.º 280) ido procurador. Isto era bastante; más faltava] çó, Escrevendo no branco da folha assignada |tês rio acadêmico, é ollê, arguondo-se, disso ; quebrado pelas passadas das" patrulhas em | Receava-se grande Iúctã' da dit cóm a 

Wed i k miúito. ú 'é reconhecida. Fechoú em fôrma do officio, — Pódo falár, minha senhora, d'aqui a| tresdobro. E 0 carcereiro bateu de manso á | tropa no acto do enterro de Guilherme. Sup- 

«dna E Tra Ruy de Nelas afiligiase a cadânova car: | Incrou, e escróvou algumas palavras no invo- |inistantes. = lporta de Casimiro, e'diso : únha da que sé não abriste o tribunal, 
o ua nd , [ta desanimadora que' recebia; ônitretanto, a | lucro. Depois fez algumas Cartas: uma sobres- | * Erabraçoú Casimiro, beijando ás fugos: — Dorme? ara obfiar 0 azo da desordem. Contou La-, 

e «Ag cabo decincoenta dias estava o proges- | solução favoravel ênd' Lisboa erá tim réspira- | criptada” a D. iria, de Lira sua jambas; abraçou Christina osculando lê a] — Não. Póde entrar. e datam! Vai ii ná vesporá, tinha ido 

Ro prompto, para entrar em julgamento. Do») douro pará elle '6 para os poucos amigos. do |mêi, residente em Evora ; outra a sua irimk, | frontb; apertou affgotiosáimênto as mãos de|| “-=Yenho contar-lhe o Et vai. O seu ami- | reconhecer à sua assiguatira a um tabelião. 

minava em Coimbra a opinião: de, sem inevi- | preão: : . | casada! eim Estremoz ; 8 ainda uma terceira | Peregrina, Ladislau, e padyé João ; affagóm | go Lira espancou as patrulhas, que encontrou Christina, no tudo” sabia, E dei que seu 

asi Designado o dia do julgamento, o pai'de | bri ã, dirigida a uma senhora, que tinha |as duás orekhUinhas, e“sahiu de golpe. fesdo o bairro alfo até á rua do Coruche. A) márido fode salvo por pesa declaração de 

r 


d 
farelo, condocmcndi, imiro, de Bottan- 
doi. Ainnocência, que algumas pessoas apre- 
goavam, era em goral recebida, à riso, como 


roto O. 
—HAralima de“ Olristina confrangiácme, o os 
labios'sorfian ainda, Era ellã só queim ainda 
sihiiilava esporanças ; mas que súpplícios sur- 
dos lhe custava à dissimulação [mor 
Ladislau 6'69igario ém Vão queridim imi- 
talex;; A eua tristezórera como"as'tróvas do 
cegorque resistem ao'tremer convalso'das pal- 
pel Queriam esperançar-se, é de todara 
parte lhes soava como irremediavel a senten- 
sa. Rosnava-se em compra de jurados : não 
era/preciso arguir ao suborno a condemnação. 
Casimiro estava sem defeza: o seu silencio 
impressionava favoravelmente as almas distin- 
otas; o vulgacho, porém, que havia de julgar 
das provas, daria importancia nulla á mudez 


Christina escreveu a sua irmã, contando-lhe | o'segrédo dá ferocidade d'aquelle homem. Ter-| * Casimiro chaniotio” com vehemencia”, é 
os pormenores do“casamento da filha, as des- | minaya assim : «Não te cito para o'céunem |elle não voltou. Ergaia 
verituras do genro, a'súá innocêntcia no crime | « pára o inferno: Chatho-te diante do toit pro-| * “Referiu Obristiná O que lhe ouvira. Casi-| 
assacado, a indefeza pertinaz em que éllo'sê| « prió remorso. Viste-me um anjo aos dezoito |miro concentrou"se, pensou algims minutos, | 
pogera, o/myiterio do homicidis, á'cérteza do | « annos; e fizeste de mim sto que so: Não |e disso : ha dom 

quis o'silencio de Casimiro Betinnicourt era um | «'fo accuso :' ld ténis dentro Valma oteu algoz. Não tientitt. Amanhã Jantarémos em 
Heroistno! de honra, talvez novo: Rematava'| « E“tempo de deabar. POR DO MBerdade, 1 O pa ob bu + 

pedindo á condessa, do Asiihoso que pittiocio] --Deitoil as cárfas na” Caixa postal, & foi 4) Pediram-JR6' sentido di ras do nba: 
náss6 "em Lisbou gua sobrinha, “queera mai, | cadeja, Segundo o seu costume "quotidiano, | demico. Bettancourt réspondéi 
o'esposs' extremosa. nº ob aiicemal ab ver Casimiro. Eram quatro horas'da tarde. — Rmathã. Pi ui ' 

Na antevespora da audientia', travarâni| Estava o jantar na meza, Gruilhermo sentouse|  Notatam todos que à fardo 'e monte d'a- 
desordem uma maltã de academicos “richosos | ao lado de Christina, é comeu com appetencia, | quelledia foram as mals fristeshoras de Ca- 
com 'as patrulhas nocturnas. Alguns estudar | De uma vez inclinou-se ao ouvido da senhora, simiro na sua prisão de dous mezes. E, com- 
tes retiraram foridos, e invocaram Guilherme? c disse-lhe p tudo, Christina escondia o seu contentamento. 
Lirã, “om ome"da honra acadêmica. O chefe = Ntnanhã já v. exc.* jantuom casa com | "Eram déz horas'da noute, quando Casi- 
da Sociedade da em quê, numa] sei marido. , rio ouviu grande grita é 0 estrondo do al: 
dab' próstithãs montes, vingador aeade=] - Cliristina solton um brado de alegria “>| gun firos: stáva já E dio bica 
mia. Nnoomattotl 0» > mes ado RIaq HE — Que"e P-L inquiriram todos. “ybrilmente ii orla 


Meta, PAES CMRE 


Socielado da Manta dppareceu cia armas, | Giuilherm. Eram, 
atacou O reforço, que sahiu do quartel. Quan-| apparecia alvará de soltúra, nem contracordem 


nha recuado até ás , : fz, | dizer: 

| : E' preciso ir acabando com os astássinos. 

d Umjá EE ça atoa tarda; os outros hão- 

servar. Faz dó ver um homem tãd valente as- | de ir, quando Thês Chogár a vêz. 

sim morto como sê mata qualquer poltr |) Quem tão sisudamento discreteaya -erã'o 
= Obrigado & su noticia. cidadão honesto da Couraça dos" Apóstolos, 
— Osnr. ficoutriste deveras !—tornôuo | em cuja cabeça Cruilhermis déixára um signal 

carcereiro — Têm vazão, que éra: seu | inutil para a morigeração da pesso! 

amigo duma vez!... Boas nontes, ir. E ai ou-se” Casilhiro no! nfico”dos' réus; 

CERA manhã o din da grande batalha. | Christina, Peregrina, 0 pa '6 Tdislat fica- 

Espeto pre, o fuoo (Sq mo quad 6 do ram fóra da teia Dº Alexandro de” Aguilar, 

*O carcéreiro brio “estava “da con- | como parte, sentar-se entro o seu'adyogádo e 


eformidavel insurreição contra a igreja catho- .. (1) Relação dg Porto. Tomou hontem , fonso III, e acompanhou-o na conquista do Al- | giosa, que i lina uma multidão o: 
lica, na qual se professa a verdadeira doutrina posse o novo j do tribunal da relação garvo. Câson com De glass Viogas, filha de D. | sideravel, ht itos de: — «Vi 
de Jesus Christo ? Porte d'Oliveira Bapti Vi Pol q 

Deveremos ficar de braços cruzado inau tem- | pe; Sbeção. fícia j r intervir e poi 


-xar que impunemente se nos arrebute t a tarde até ás 
dil as.ovelhas que nos foram entr a 
- “De certo que não. 4 
Como depositarios da fé, e guardas vigi- uviana, a pon- 
Jantes do rebanho que está a nosso cuidado, | to de que rebentaram alguns canos dos telha- 
devemos dar bataliwra-estese a quantos intmi-| dos. “Em algarmas ruas o TETE uma ver- 
gos se aproximarem do campo catholico. dadeira torrente, = 
Não somos viandantes dos seculos da meia Em alguns sitiosda cidade, baixa apagou- 
id que mos, cório outr'ora, as) se a iluminação. * 
ra ar os herejes,. O temporal não tem causado sinistros nos 
Não appellaremos para o auxilio do g; surtosno Douro: 
secular, por quanto os poderes civis só podem | a já hoje tomaram mais pi an- 
su) pirita Es are mm mama ar 
nados pelas s! eis. o munnicipal. — Deve 
Não se a dd os incredulos E por meio pe pre para Lisboa, na mi posta acom- 
da força, nem por, ella os crentes deixam de | missão di a, Ea pia do Porto, que 
apartar-se do gremio da santa igreja, . vai à folicitar E M. pelo fausto nascimento 
O Divino mestre mandou-nos prégar, 4s | do principe real 
gentes, e não: -congilas tara que, acceitassem ci cortmiseiio, é.00) copio é do presidente 
a sua dontrina, Jara O Sox, visconde onça é. dos 
Por tanto, 0 combate á ropaganda não deem ores os snrs, masa de Pereira Ma- 
póde nem deve ser ouiro, AR o oppor aos seus | chado e Alexandre Soares Pinto de Andrade. 
escripfos os nossos ep á reino a pn Polytechnica do Por- 
nossa palavra, e 20s seus exemplos os nossos O pensagento de tornar o paiz tribu- 
exemplos, ma e dependente em tudo e para tudo da 
Se havemos pg liberdade, para capital, Ene que as provincias só possam, tor 


q 8, 
fonso é o snr. João Antonio de BarrosLima, e | Maior Martins da Gaia é Ba Ei m. à 
não o snr. José da Silva Fructuoso, que só in- | teve por filha a nobre polaca, a condessa P..., esteve para 


terinamente exerceu o cargo de regedor d'esta ni Martim Fernandes de Portocarreiro, | ser victima em Biarritz de uma singular em- e 
d'elle-descendem-o! RE O “Barforreto s 


DENTE TU que passow-a-Castella;-e: 
Tabelliado. — Já soacha exer! serrendas dada Medolhia, do Moxriso, do Puebla, | a seguinte noticiazs 74; nz 
officio de tabellião publico de m notas o snr. An- de Palma, de Monclava, de Montalvão, os |. «Um individuo chegou-se á ia polaca 
tonio Ferreira da Silva Barros, que fôra ulti- | marquezes de Villa Nova del Fresno, de “AL Xá praça-e perguntou-lhe so era ella a condes- 
iBamente nomeado para o lugar, quo ficara | calá, de Alameda e do Barca rota, os duques [sã. P... Recebendo resposta afifihativa , 
vago pelo fallecimentondosna Bptorkniado Ousuna a dorbiaraeniros grandes de Hes- | abriu uma carteira, escolheu uma carta o en 
Valle. à RARE tregou-a a Mme Ps «oyquesficou stirpre- 

E a da 8 age deo [Eai ra. Mrim lo nao si condessa voli 
lá lo vem para o thestro de 8, João; de- | chefe da familia Portocarreiro ma peni condessa voltou para, 8 ra, SUA CASA, O Que- 
amnes o FAÇA Viga. j 4 Pe ENA BAR Casa, 8 q responsabilidade da luta. Atteibuigae a esta 


filho mais velho do duque de Berwich zendo: conhecer 0. enigma, ao. romper, O fe- 
AA er que chegue ámanhã a, esta cis Tambem n'aquella ca; 9,boato 
dade. de que no a tor» RN ianifesto 


ba, por sua mãi, filha primogenita do conde de | cho da carta! uma forte detonação abalqu q 
s à funcelonarios Judas 
claes. Em 7/do corrente foram pelo mi- á Europa. 


Montijo. S. Ma Imparatriz dos france; é, | quarto-é o encheu de fumo. 
como todos sabem, irmê da, du; ucza do AI A condessa P,.. voltando à si da com- À 
Verdadeiros ou falsos estes bontos, a bolsa 
nisterio da justiça concedidas licenças aos se 
guintes funccionarios judiciaes : rey tell gus 


fallecida ha poucos annos em Pariz, moção que esta explosão lhe causára, viu 
O filho mais novo de D. Fernão Pires, de | que só-tinha alguns.eabellos queimados e uma, 
Ao juiz da relaçãodo Porto o conselheiro Q «Constitucioncl», que, refleoto o ensa- 
Joé Camo Feeiro de Linda = liceniga por mento, do governo francez, respondem ErtraA 


Portacarreiro ficou em, Portugal ma posse da | ligeira queimadura na mão. Lem então a 
a qe ta Eos edad (do paço aa carta que estava chéin doinvectivas e amena 
'ombal, e do senhorio ortocarreiro. Os | ças contra os polacos, e particularmente con- |: 

sessenta dias. seus descendentes, alliando-se aos Cunhas, por pad com e ao prsdrm=s replies questão, polaca, diz 

Ao juiz de direito da comarca de Angra | casamento de Nuno Martins de Portocarreiro A justiça emo contado facto. -: asa « ger a SUA Eres 
do Heroismo, José Jacintho da Cunha Rivara; | com D, Maria da Cunha, filha de Gil Vasques Uma machina infernal numa carta ! Eru dr angasio pira, da-paz de Vill 
que se acha doente — prorogação dos qua- | da Cunha, alferes mór de D, João 1, continua- “Esta condessa é provavelmente à mesma |y, o nã A ardem on de Ttalia, 
rentacdias da licença que por sessenta lhe fóra | ram em Portugal sendo representantes d'este | de que falla uma. correspondencia de. Bisr- E Wamaos: aa do vencedor, de Sto 
concedida em 17 de junho altimo ser. prejui- | ramo a snr.º D, Maria Victoria da Cunha Por- | ritz, dizendo que tendo sido convidada para fo) E'asta deolg db 
zo das audiencias geraes do presente semes- Monendio, casada como snr. Gaspar Pinto de | th “baile por subseripção, respondeu que não le a) ne voa enlaragão se denis endo é 
tre. alhães Pizarro, senhores da casa da, Ban- | podia, ir por, estar E lucto pela Polônia, e q já Etr BA ronamaio à ela do guerra; 

Ao juiz de direito da comarca de Monte- Fada no Porto, e ainda hoje possuic Fri que effactivamente à) pie va Fempro vestida de Bye. am quando tiver dispostos os 
mór o Velho, Matheus de Sousa Fino — li- | torre de Villa Boa de Quires, no antigo con- | preto. np pende empadas nem anta, 
cença por trinta dias, sem prejuizo das audi=| colho de Portocarreiro, À esta oil periqngo, “O Fel da Greécta ira Russtá.— O Jobá sPatrios approvando a theoria de lord 
encias geraes do presente semestre. czar fez uma magnifica fecópção ems. Petera- Er 1 lr apedo quo a Europa à sanccioná 

Tribunal de contas. — Poraccor- burgo aajasan rei dos gregos; eclarando a Russia desappossada do direito 
mp do: deibanal, paliicado no «Diario» de É Houve grande parada em honra do” prin» pus pelos tractadosde 1815 tinha sobre a Po- 
o corrente, foi julgado quite parai com a cipe dinamarquez é depoit'és) culo no Pa- 
zenda nacional: is Enio só foca Ea Aortof: | que de talóinto do resppadão o RAF nO raso 68 
| . José Maria Teixeira, pela gua PRE 


do mais. 50:000 homens para a Polonia. 
mgtico, os ministros da. Di inamaroa el vês R 

como recehedor da comarca da Guarda desdo: (6-se que o.sou fim é, não já vencer, mas os- 
| 1 de janeiro até 30 de junho de +861. 


magar, 8 insurreição polaca, aproveitando o 
= José Castano d'Amorim - Felgueiras, que oo 1 em ve não o que receiar a guerra 
pel ma Ee Me ME da comar- be - 


empenharmos. com nG os este com- | a vida que d'alli lhe fôr reflectida, já tradu- 
DE leal, não qusemos psd de coacção | zido riste os ramos d'administração, não 
imposta aos contrários, debaixo de qualquer | tardará que igualmente se traduza no que 
fórma que sejas por! quanto por somelhante | respeita À instrucção superior! E não que- 
traça obteriamos victoria certa mas nunca | rem. que o Bay) diga que para os governos, 
do desnatnralisando-se, a nossa Portugal é isboa,!? 

augusta missão, e ficando exauetorada, a san- | é de hoje é do ha muito que em Lis- 
tidade da nossa Srença, boa se yê de maus olhos o grande numero 


Com armasiguas & condições Sopyanas, id do alnmnos ei à Eschola Medico- 


igualmentao sr, isconde. de -Portocarreiro, 
par do reino e membro do pojgemo tribunal Ldo 
pistiça, neto materno dos senhores da. Bandei-. 


Head apão das aguda nas dorio Li. 
ma. — De Apa a BSCIOVO, O nr, 
Gaspar Pereira Peixoto Ferraz Sarmento ão pe dio 

nosso estimayel collega da «Gazeta de Porty- Este cônvito cansou grande tiirpreze em 
gal» a seguinte carta, que se oceupa de um | consequencia do mau estado das relações entre 
facto que deye merecer toda à attenção. do, go- | Co] e-Berlin, 


de liberdade, o triumpho à pemê nosso, lemia Polytechniea do Porto, 
SE nos faltam aa os pltados | ea gnras ue Dica mepecar gotas 

meios pecuniarios, de que dispõe a Propagan- mente os que n a estabelecimentos. de 

da, PA -nos.o fervor e gêlo religioso em prol [trucção, superior alcançam titulos de, ha hi. 

da nossa santa causa. | tação; « 8 por es rasão se cuida. no proposi- 
Na profunda convicção da excelfencia e | to de apeiar o Porto da sua Tegitima impor- 

superioridade da nossa doutrina, devemos be- E nana é instrucção superior. 

ber uma força 1 drregis evel 1 para debellar todos o Es Emir olytechnica, que, segundo 


Os nossos pinga p umas Cartas de Lisboa, se projecta y a 
N ria iumpha sempre à rj fem ' q og fadas fada sásutaio fsstolio, 1 de janeiro oi Dus Dto tel R Pai rm o Egg mm e 4 doca 
aes forem 08 eios ue"esto emp a | Ed e) ja j injustamen fesconsi- juúho q Honl regebeu o istrador d'este ão jovem ué tevê o mau gosto de'en- néipácha dos Jorinés | nirático: fróu 
oglepiar Ro, e Aa ci derac a aos alumnos militares, — Antonio Ludovico Guimaites, to q à É 


concelho uma participação do snr, Feijó, ger trar no porto prussiano de Stettin, sem aryo: 

creio ain residente da camara, rage Mel, rar Cosmniai & bandeira prussiana, a. PARIZ 6-0 governo Tusto inandod 

ça, o qual lhe faz saber que os galle; manada O czar quisassim fazer ao | 50:000eoldados más para “a Polonia: "Pódos 
qa um mente do o pira irando tê, 8 foto dos seus contellisiros"quo o | 08 Povos, mestio Os mhis pequenos, terão 

li ou, tunel, com o levarem . a Das jan ibayam, que quem váiá corté tao guarriição. 

Mo jpnned À Gal iai ai quê nasce gm têr- | sia deve.ser alfencioso com todos os am) jgpada Uri jotnal raso desmonte quo o goverio 

tó | ra portugueza «Castro eiro», 8 6,0 Unico | czar; do cear protestasta vontra às procjssdes em 


Assim, pois, esbortam Os à todo qosso aos nda nam conta como habilitação para, 
clero, é especialmente de no; ea pá tdod as armas «cientificas, q, sigo (e mathematica | 
rochos, que se compenei des | que n'ella ten — está ameaçada de um 
e da ind 2.88 9) abilitarmos 8 gonye- 
nientomente verisar 08 op mas da, 

E: 16 ace 


propaganda conformando as 


| sua gerencia como cebeidor da concelho de 
Villa Real e janeiro a 30 .de junho 
de 1861. 


— Manool José Pereira Gulimárães 


| ebeia como Adi A do pt 
idea 


no 
a que se projesta desanopala dos | sua O LAO RR 
oso destde 1 de julho de 


ngentagia iril e agricnliura, e 


com 08 prec a .m ars AZ a, a] festa Puja os. cursos A atorios | 30 de nho de 1862, ue por passar por torras incultas, 6 não ger; — —— Roria implorando 6 auxilio divino ém favor 
quanto dim Dons fi exem) j nO) Ed] ps cima Ei emilitart. , di TREE Gonçalves Pereira, pe- | distrabido para irrigações, fornece agua ao rio | NOÍrerARITO RELIGIOSO” |da Polonia. 
- Es Ja suá gerencia como director do correio de | Lima no tempo de ygrão. “4 =/ «DOMINGO. 11 DE OUTUBRO...» A França e à ator parte das potências 


noss a gel 0.6 que, PA a mai 
ficaçi fieis, concorrendo majg. 

para, Res car às tibios é pre 
das ciladas de todos, os inimigos da nossa E pio nos aa co apoiado pelas. córtes 
ne tó catholica; » (Dag “4 contos de réis annuaes. para, 


não É só n'isto que se oveia o proposito 


Quito de ApTajaR a Academia Polytechnica, do abntincian "a sua Intenção dé reconhecer é 


fiovo império mexicano. E: 
IDEM 6:=0 « Corstitiitiônely combatem 
pi às exsgerações” de'Girardin é de Queroult, 


O Lima nasçe como saberás nas, Limias — | “5; Nora Solbiano To Deum dit 

= acção de 
forrado Hespanha —. mas no tempo de yerão | graças pelo feliz parto de S. M. à Rainha. id 
apenas na sua pasçente um Requenissimo Te- S. João Novo, — Festividade a Nossa Senhora 


AH GRO ncia PAPA mr hagem Eh satisfaria, ) do à nfppácerds Festividade todo o “dia & Nogtá 


Ruivães desde 1 de julho de 1861 até dO de 
junho de 1862. 

Misericordia de Coimbra, —Re-|é 
cobemos um exemplar do relatorio é contas da 


ossa religião é toda de e Rot isso | as obras do. eslífiaio da Academia Polytechnica | administração da Santa Cása da Misericordia Conclue, e conelue bem o inteligente pro= | «gnt di tores na “«Preggo» “6 na cOpinión Na: 
Ps cadeiras ERR ae ipa ep eve, Rf= | do, Porto, sem que até hojo xe erro ido | de Coimbra, de 27 de julho de 1862:a 26 de prietario o sn. Feijó, que se os gallgos leva- po lab sita les diar ita a” faia nó deve Temer 
mear o.9dja aos nossos contrários ; guerra ao | um real! julho de 1863, pelo-provedor, o dr. Manoel | rem por diante y obya eucetada,cessa |u:tulliyel. (e5f resinas rei uia Bá Gude aventureira debdixo do” pegocia- 
erroyg sá.80 erro, desviando-nos de aceradas E aos ; nas que À academia do Porto se] dosSantos Pereira Jardim, Agradecemos a re- | mente a via fluvial do 9s galegos não || Moximeaio bl e rd rms q dor de Villa-Franca nei uma Vita con 
imprecações Sonhpa 08 homens,que não pen= | mostra, sm o Did vemos enpfraçindo, imessa. ita que corra o Lima da, gua origem. para | : OPERAR mottedora debaixo do véticedor 
sam como nús ponsaroes, Al abiás fommepfremos eapprovado por decretade, 25 do passado o um.) Eyceu de Aveiro. =No presentean- a, posto gue lá nasce, p rque como disse, |; Fosquita“Péroira, arguido do Farto MES O vPimess diz quew Inplatórra if ami. 
a indole da nossa missão sagrada. | emprestimo de 90, contos. a continuação no -Jectivo de 1863.1864 matricularam-se no p uma pequenissima porção de agua no yet: y » dispo do2o sido como Mexico, mas que Ihé to é possi- 
Se, a tolerancia acabou com A Tuctas do tias obras do edificio, da -Eschola Polytech ni | yceu nacional. de Aveiro 184, estudantes, ao portanto aproveitaram a circumstancia districto criminal... ição de juizo vel contrair o eornpromisso dé sustentar à 
extermínio, hoje cont milhões Nm ca de Lisboa ! O Porto, não, poderá vêr, sem | saber; eutrar na Galliza o caudaloso ribeiro que nas- NS rea novo itiperio, sendo-lhe im ossivel & França 


ce em terra portugueza, e que, fazendo | uma chamar as mtas tropás do México. 
7 Ea Wi) o» Manoel. Antanio-o Domingos Ribeira tos CORFU 5.0 parlamento votou à anne- 


pretamiglia aboridea) ram soltos por terem 'adabado-a” prisão 'e*por *ação das ilhas Jonias 4 Grecia. 


N'sssa entrada no reino visinho óqueise 
anda construindo o tunel, ou que melho; nome alvarás do Juizo do 1vº distrivto oritminaly PARIZ 5. — Assegura-se, com referópicia 
anóticias de Nova-York, quê 0s tonfedora- 
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“O presidente da. camara de Ponto do Lima: o dos vão eontrálii ta cmprostinio dé tem mi- 

espertas convocou os vargadores para: cio PRIBUNAES “1 lhões de frámivos: 7 

sessão extraordinaria, a fim de se fasecom pad DANTZIOR 3.-2A «Gazétás publiea 4 

rá Ep ara 0. Boverno ci- goi emo telbunaí de justiça Repito aeticia, duma de Varsovin'do 1.º: 
etc, À camara reuniu já,e Já está em. sessão Ju de * WO chefe tevolicionario da cidade acaba 

pira que esorevo, não obstante-ser-dia de pi A copas vá age polo SP ui aaa ul orden'do diá pá qual declara 


res, deverm- -sc esses bolos fructos às santas grande e dustiticado desgosto, que se descon- 

. maximas do christinnismo. sidera, assim um dos seus estabelecimentos de 
Nãa nos. desviando, pois), desta linha de! instrução superior, e As.camatas desta cidade 

conducta, havemos, de conseguir não só mau- | e provincias do Norte não deixarão, por cer- 

ter firme c inabalavel na sua crença o nosso ta, de representar contra Qin semelhante pro- 

rebanho, mas veremos até rendidos muitos dos | jecto. 

allucinados com os ouropeis das falsas dou" Não perdemos. de vista este assumpto de. É 

trinas ; se, porém aum ôu m'oufro caso, formos) hue mais Jargamente, tencionamos, Qecupar- 

infelizes, tranquilos em, nossas gonsciencias| hos... 

de nos termos desempenhado. cumpri famente| | Telegraphia clecírica, 


Portiiguez do 1.º Anno, 
Portugnez do 2.º0 3, gun 


: lean axiob Vá 
|. Rortgenrreltass (Da «(iazoja de | v 
:) Portugal» .:)—Dissémos que esta familia era. 


dos nossos deveras, Appê Ansajos para à ofiz indo interrompida a. Som : 
cacia da, Eraçã Divina, quis, é fecunda em tos] bica entre Lisboa 8 Bi vida lado, em conse: | e, prigem-portuguezas quero. jprimoge, | gála.” comeenexcia quio à tentativa dirigida contra o penóralBerg 
ques extraordinarios e em surprezas de bi mencia do) todo tempo, Já isto. adeesperar. nitopassára a Hespanha, R, que alli. so conser=) Eli estando ha poticos  fifgim, pad eim casa Nº BM6G- Relator o coligaliielro Cabrál= Au- | feY6 lugarstgundo dê ordens do góvetno nim- 
Sereia inesperadas, . .uas so uando o tempo Or nVernoso, é escusa váigemalinho masculina até ao conde de Mon.| do presidente da camara, o mediço Lishoa,/g | tittritiês dá relação do Porto, revorrento o mintiste: oiorial, que quiá assi Fórçar o general risso & 
À crise que atray SRA Ê TAVSy. e a) ponta com este meio de, communicação, Ha, tijo, paide S, M. a Imperatria dos fra mostrando-me elle a communioação de Melga- | Hº PAT ro E o aba E applicar sé deinorá à sit pólitica de extermi- 
dar serio cuidado, aos. ud Ae res as que, se não, reeehem despachos da | Pareos-nos curioso dizer como, rag ro ae É ço; lembrei dan a 1 | relação do Porto, recortonto o mio |NÃO, que a não sérifiso só seria posta om vigor 
mas, não desanimemos, aínoss: sabido | piada nos nobiliarios portuguezes, .... ticipação telegraphica para À Barcá, à | terio publico, recorridos Venancio da Roeha — | sttcoessiva é insenisfvélmente, 
mais robusta. o triumphante d'outras cri nandadi de rouho dnvélicsa, De; Garcia Affonso, rica-himem no tempo,| fim de dali marchar FTP Lá Cali puis redo e Antoro'Peréiri. BRESDAU 2.-.08 riissos ' continúam à 
maia assustadoras emedonhas. lg Ga ar dry RAE da| de-Ordonho LILde Leão do quem era. parente, | observar-os-ttabalhos, -e-o governo ser túáis: img barcos uvelator o ootélhero | priticar-todã”w/ qualidade “de “atrocidades itá 
prira Ee qdo niçidm nosha:, Eno ao adonros, ETR EC PER Castu com D, stephania.  Monda, o te= | cabalmente “informado; O entr. Lisbua optod | Es recorrentes Sóisa É Crivalho o giaiio de | Polónia. 
ope DO danada de no fu eo +, me Joaguil Pereira arro ua Ea 'voa DoReymão Garciaque sont w D.| pelá commndicação, mas polo corréio, pá flos Gonçalo da Cunha Souto Maior e mulher: A excitação dos c=piritos eis Varmoyia é 
longa PAZ ENcEvA de NAÇÕES, & E os o UM rio,on Passo, que está situado na rag dos | Affonso VI é tomada .de, Toledo, e; veio para pbagatam Aioshocsasa são assim melhor ins É: “6:128 Relator o conselheiro viscondo do | ittilibhsa. 
lada cpapoRa para, 2 suo Pi dE pda áesquina da rua do Ferreira, ; | Portugal como conde D. Henique. Este epi formados. Acheiisso proforivel, , Sm at Meio peer "era Na Ulkidnia preparácmo ti Tnéu rroição 
outro, dá aso à sp OS gi eo oramerciante, 8.19 Seu «caixeiro, qãe| lhe ossenhario de jo ocatr eira Em aegens | Orármeu cao, se qu erga agia ; Relator. 0º donsélheiro viscente dg | O Grando escala.” ! - 
pre Ego Tpreja cat A o ão. póde, DL no seu Gi que fica em do vio Tamoga, asa Poaghia piafébião do Fina, (já dificil nó | Portios-s, Pg - tos E da relação do Porto alcor- dE ni, 
vi n ognitiistefio ias Francisco Xko 
paia io Bea Ei do grão por. causa dos muitos, ostancá: ion) «O | Foi se Abade ara ui rcisdo Mie) E, (da Prapelobtá-amer 


nei, Pira essa | frente do, o am a 
dra pt protesta ado temos, fé que Ec 9 eritavai ar a loga Vi 


remos, »| Para à, Serrat Tá chonso.nas.dugs. 
até da ane os rm re do pe in 


mn 
Boa de unos. D, DA BRL reia de | sem estradas, marginal nem central, pois : pe e mepgadho > bj la dl 
ri para quatro” ue está “aos pedaço: pi toveniiira a otação do Epa pda! baque jm repete baviám: ii, cm o 


y sóidia com 08 piada w de'Ponta dy Lima pari a, lide Andrad. id t bli 
difere) igios o cd des, 9 Li » Segunt E Já EE go-te «quê ficamos peior do cale pre ir : ES 6 parar a soe à ag tir = Au- | L de astenito, os principos allemites eos 
damninha do que t; Es EA 8 ininai pre e o que assi. pin 30. ha serra do Marão. Se resuscitassem os: anti< cn Ri Ec a ro Mão) ente Antonio  guimientros das cidades livrês: pl 
presenteso futuros, 0isos 3,8 suspei ; Foi o primeiro que se chamou de, ri Soidanos, DO, YeRdo GONE 08 | e Ipe 100 Raia O sena au alte qr gs Sac os apa 
“E povo quoshegão ho dá j ando rose sos da fezea qui diguii 0 get HO, aprefi to arimes do juizo “ds dlraito"da cometem Cant: e di a, eim i Eepeto 
rinite Sa pa ça ore pino, oi Ba sap . enc ah, regorent o mnitri publico, rcoido go Guta a E ê pas 
E Saad ao £ O. 50U Caixeiro, que per enjoto Pu 6 hate Garibaldi. — Gacibalát mandou a No OrtGBaRalndoç:o conbbdi Agra | SA ca E 
po. Rermio. TE qu | maine a ritos ds et aii no esti | po cones de Jade rnb éiro Aguigs e Au | motins pr bo Dee docante nei 
& o add va ne o pela patrulha, 8 doel na ; D. Affonso Hentiques, e) geiro à sta ator, 1 E Som feita!) sado o a Vad pisioomodi 
costume. do q le ER dont ro! i ias ua - E oe ea cisco Carneiro, S Rappa ea Port, 80] E q 
Dada em nosso; tona nhepdos ” a ode, D. Re Toleg se tiratand'só-vititoo dito sendo | MERAS Reis ARG ié fodido Ebfivaicar do Qui 6º acto EN eat 
A cases cet fo, do hon- | vo ea e Sn a | Boa a CARE Ga ga DO oa ar 
aps Bd ro ded808;: 1 pira PERA Di João. a ie a - SR ae a: Apa Su a AbpRtEcE tg | Eos aa melhorar a Co sita no 
00: K E MARE = Do 1,08, iyei to oh cposbiiio rojo d 
Pias pe e] parda a alfan: foga ea por a Raio va pra «» Pomo-antristoço Fere peço ed 6 inte Leyidaio ro pad elações| cuia Dn E O Liga Aida ração 
co a ps gpa ii em VC te a e | eU E Tg e 
“ira alera lamastor», só estaya-de or 4 te curado, rigão Albug | hesitarei. ” 
Antonio Alves. Flo rp eta o equi Go entr: Pe "A meis noúte. o . Pedro Annesdo prin preiroy. tigo ho, A favor da Polonia. —O bispo de pts Antonio Ribeiro Borges — o. Joan: arma po a ameu Ba a e da 
Do ec pd * png ED DEa dous, um, esiaxa a dovminpor lmem no tempo de-D. 5 adro Pis quê-n'essa.| Marselha celebrou no.domingo 27;sobre acols |' o SE a ENE erivia lar qua e como principe ado permito 
lo ada cos Dá | q descanço,, Bm it os aja de Reali pesto lina'Bona nfpnrtas Uma mista a favor da Polonia: | quy geral-dus” “rp bã ataca q A pie qua io 
es erviço em terra no pa arm aixio 'emplarios, em SÃO, da. pasa nd A£| Em consequencia West solemuidade teli- |mento os; se posso a cio ida, objevio, 


o reprogentante do inisterio publico, Na aca; — Eu não querello da testemunha emen- | dirá se ordebate deve continuar, gde ler |'« fre » Deelaso, maias ui eu quem afi py limpayam as lagrimas, excepto um que,| por isto si ente, 
veação do author 6 7 gi DabieR, dou Casimiro» a deglatação ção que remotto deite de |e lou acompanha, apad is por! ai es Va uns vinto mail réis. de Di Alo: Ea o co pd) e eo is 
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ro, se regonhegia em Cagi | tempo, competente resolvorão — ss : | miro, na intenção de.o arrancar xandro, O fidalgoauthor acachaparase «de. claro agora e semproy Pinhel 22 e abril "de 
sujeito ad 9 ER ae dou: bansiEat O Juiz. achinaligente ergueram se fados, gudi-) « Justiça; mas,0, man, amigo não q quiz is a E eparegia querer.sumiv-so dobaixo da,| 1839. Ruy de Netlas, ote. 
o podia ser. qutr O Convergiram todos os olharês sobe ss ltorio, e, iiados. Em « assegurando-me que se havia de salyar sem. seu adyogado lia  deolaração, re los 
— Persia f”o E aja e não ii pi ma uiz lo; fimo prelo pôs cem, ri Henaih seguranças. É por sara cammDARA impsamarihe de air lia E od exbrpiner pa gaga 
se pegos ligou due, a Una jurados disé ge o) BO, AGR RA Ea CER alayras, .6)) tanto, resolvido, É Soh » eia delegado; — Contiguo | bradou-umê voz d' 
dação Onça o nquellá homem f Iderapad praga o bro ie, gas horas RETA de mo deixa) E LAG eviamos esperar isto, ou cousa somos| nba Pi =p reme El entre 
jo E big or quê?! — pergunto o visinho. fa o sor, Sê dpnaa obnne lo ad — + disse olá cit cla cando O, € paço. 1a tez ettan.| lhante.. Este, homem, sem, prayar nada, tinha A caido Fla rm da : logo um 
. SAÇÃO. Fa capppnt Esroll homem está “PeRRnÃa ou é Ea Eu. por miny intendo que je o 9 pe leo quan roado o sua i idea AB ito, Ea anti e as- 
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más peter A uh Be |cacriy dive, vam insoniptas ne: |« Lirazestudante do 5.º anno, a), SR, tantas, vezes, com qn Aa a instante, cy; 15 spoanona | lho las Ladislau e.no;padre, 
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Christina, = a | « minha mi que Jade o que, npesemento uh eiros da, gua alegria !. s/s:fso.7 
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e pe como inimigo rado de, 


ob gnt momentos aquelles |-Aquelló jubiló 

ii não. matou, porque era-santo; porque a 
Providencia divina se-compraziaeri contein: 
|plabod Isvaibomssri omos ava f 


dá 
E) ro imo, au ronbása as 


f 5; 
a cj pen NOR EM . joias da família de ha una À testorau-, 


que Rj pah das que elles espreita y eba sed inha falton verdade, .Peço Jiconga para ler, 

Ep bg, aum b Is dan af sã CouRk, man: Christin; erdêra 0,9 nO 1 bi 5) e offerecer ag da; 4 

Jia E dis ni pega ado pane rogo de | Mi Faço exame das pessoas, que-me esou 
y 1 sto o misgraveis inimigos, 


od alla Peregrina, Muitos academicos rom) Fa tom poguinta doolaraçto de meusogro: altuy 
RE e 
ua facel 8] Sor) al 8! 
damapeobidados o “co] DR soe 


Son E a toia, e vieram parar no meio, las de Bar! vbedo, de, Pinhel, de.| 
6 sem mais PIA. el Eno 
a 
Fon e Maia dum 


a..O advogada « do réu, esquecido di Prazes, lg roque a Chuistina Elisiania não; | 
no anil é à nos a abraçar o cliente, que parecia, di so BM done ensa valor algum, estas | atisaio a 
mhwplig digão ado: | pel, é dizes, [mente contada pita dp Ent eus, praprios vesti a eo, Ananda, fe | xog/u 
g 4 Fim a sa Bins (SÍsaq omos | nos nr, dou ju bm 
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ro, no paquete ingléz «Oneida», no dia 14 
do Soria não sanada Poa ce des: 
edir-s6,)] À 
aid io ri 
na sua cheg: Oli 

decemuito as 

lhe fizeram, of 

timo na mesma cidade onde tenciona re- 

sidir, e desde já protesta-sua eterna gratidão. | 
Porto, 10 de outubro de 1868. 


AoNoassi 

ferecendo oecês) 

soalmente de seus amigos é 

é grato, o faz por este mei: o 

ce o seu limitado pre 

Bahia, pará onde se' diria a tractár de 
seus negocios. Fica por seu procurador e 


encarregado de negocios; n'esta cidadeço 
snr. Manoel Joi GEES Ci Goias: Te, 


a quem se dirigirão as pessoas que enham 
negocios a tra nuncianto. 
Porto, 7 de outubro de 1863. 


ob sovroD Iomrati(8605 j 


LEGADO 


JOAQUIM Ai njo Mária dl 

dente no Tr do Brazil, pr 

S. Pedro do Rio Grande do Sul, eapi o 

Alegre, manda fazer o “anúncio “seguinte: 
Tendo fallecido nesta, Prareisco-: 

Monteiro declarou naverbardo'seu testa 

to os legados seguintes": Uria missa “can-| 

tada, com pompa, Nossa 

nação; cem ditas pôr si alma 

alma de seus paés; vinitée 

ma de seus parentes; vinte e cinco dits 

almas do Purgatório - Estas colobtadas 

zentos e vinte 1 oe 


d'este reino: assimcomo di 


Bóm Jesus do Monte 2004000 réis : 1004000] 


réis ás Bemditas Almas, de que elle'erá irmão, 
para lhe serem appli suffragios de 
alma. Estas rio. Tambem 
deixou 4008000 r 


deverão habilitar-se, 
no praso de 5 ai ab 
fallecimento do mesmo Monteiro 
no dia 2 de novembro do 1862. 
Porto Alegre, 10 de agosto de 1863. 


Joaquim; Antonio Maria: Santi 
(o) primeito. tostaiiênteiro ento” 


o abaixo assignados, proprietarios da villa 
de Vallon, Oo 


tem a den 


rança — rio prejuizos causados às 
ue 0s annunciântes regavam' suas 
dides, sitas no lugar de Valdachias, 
villa, e porqueconsta ea a companhia ql 
trespassar ac são le antimonio 
em “esplordgan faz o pre-, 
sento annuncio para; de ga 6 fa 


ignorancia. 


a Olibvira + 


a Ted de save Ed 
e | 


gue com direit oduc' 
deposito publico de uma mora 
ta na ara do. Pasteleiro, desta - cidade, 


Anti do Ae e 


Antonio de 
por força de arremai que fez nos autos, 
de execução do Joaquim das Neves-dê San- 
t'Anna, hoje seus E 
Gonçalves Lopes, pi 
raso de tempo vei 
ver ao cartori 
d'esta mesma, 
Jançamento. 


Administração cê 


lo VIGA 


“dos para Boi 
da correspondencia 'eritré Pórtoie 
Braga e Barcellos, e Villa Nova de Fa 
Nego e Vianni Cástello, voltam hoyamen- 
té á praça no dia 19 do corrente, 4s 12"horgs! 
da aco a unica excepção de quem vez 


Nºº a go 


de se arrematar a conducção entre Porto e | 
Ainarante, deve ser entro Porto-e'o' Pézo da | pon até agora tem andado mal adminis-) «,.; 


Regos, tado enearrúage 
ou sém elles, como máis'convier. 0010" 
“Porto, 9 de outubro de 1863.11º 
E es np 


E ni | 


ricas gravuras, 


»| depositário João Chrysosti 


O! ção de relógios de a 


a 
Pai 


|| cos commo 


ei o Mi pie ot, 4) 


lidades dobradas e 
8, Lodas novas, € 


Pi 


Raizes dé reúininelos, jacintos, tulipas, filipões, fodas estas qua- 
Ei > côres, e mais ii qualidades de 
I gadas agora de Holanda. Vendem-se na antiga 
e acreditada: loja de sementes, na rua de S. João 1.º 144, de Manoel 
aquim, Pinto, ui ap tem gpneira Estes de. Holanda, de 1.º 


csitio Honey Jenkins, tem parte da 

rota! ara ambos 65 portos 
e devo sab d'arts porto Infalllrelidato ro palco 
semana do novembro 


Ea 
ae ALBER o o Podre Ma 
ria Sant'Anna, saho com dia) 


Hull & Stockton 


(3638) 


1sgono 


o-lhes o seu fraco pros | 


NA FEIRA DE S; MIGUEL BAR- 
RACA Nº 4 
Hoje- sabado e domingo 


NSTARA! de porcelanas, crystaes, cór- 
| tes do vestidos. guarda-soes, eto; que tudo 


so dE A maior lânço “que od 


) Grande leilão 


“BAZAR BOA FÉ E BAIXOS DA 


ASSEMBLEA PO pis Ne 


dita de estofo por 


a 
armore 
nco de Italia; repostei iros de seda, lustres 
| deorystal, EgeTae guardas-vestidos, 
toilets, meza de jantar de estender, aparado- 
res, pianos, pn, frente imagens, 
spelhos, commo - 

entes louças, cxystãos, “pratas: 
cobertores de damasco, lou- 
as do cnh, pato tea de ferro, “um care 
ho de 4 ródas e outros muitos” objectos 


pátentes. S (8568) 


ra vê Kg 
e. a dita venda 
AA e nsdro P 


«de outubro, 
, em casa do 
jo Lopes Car- 
dôzo, na rua de S. Victor n.º 32 a 38, se 
ha-de proceder á arrematação de uma por- 
Igibeira ou de “bolço, 
cima de m Or & 
“Sentença de Fra 
Pein d'esta cidade, contra Aristides 
Delage, pelo tribunal do Commercio, de 
que foi escrivão Pacheco. | 


fp Pentorb rd Tea 


Fonda, db armaroos 


ia DEAR, rip UA prente, pel ebe 
Nova ds e ha-de E mies 
á arrem e dous armazens| a 


da lotação, ade FER 100 pi 
do ASAS 


mé Ah pi fade A el- 
as & Baltar. 


légar irio res ad 


ACE SE dissolvida “do conimsum actordo) 


desde 26 'do'mez: p:: 
girava n'esta praça debaix: 
|mos & Guimarães, ficando o"activo-e pas-| 
ESA da extincta firma a cargo dolo; 
dO, cósolo! mu sw! à usio 
ng Ss onitabrode-1863; = o 


* NivolaiwPernandes de: A breu Guimarães. | o 
(8609) |brion do, “Tabaco nº 


0 tisfoitas na sua nova habitação, onde, em 


espitão Graham, esperá-se todos 
os dias pari Ferris op 


(8872) 
Londres 


A a ingleza — ROSE, — ca- 
hn Nichols, sahe-com bre- 


(8878) 


QUE precisar de um escudeiro fállo na 
rua da'Picaria n.º 18. 


E A escuna ingleza —'TARTAR, — 


(3628) 


MEUS de Souza Guedes; mudou o'seu 
escriptorio e casa de residencia para a 
rua de S. Miguel n.º 4. (8484) 


Je Paschoal Galvão de Mello, mudou a 
sua residencia da rua da Torrinha n.º 
ol para a de S. Francisco n.º 21.» 

(3621) 


gEANCISCO Ferreira da Silva Fragatei- 
oa o seu mori nipio Er rua d 
9 o 
Eofepad a mesma, 
(UEMA PR 


Es 


Manoel" da Silva Fido 


ARTICIPA a todos os seus freguezes o 
amigos que mudou o seu estabelecimento | go, + ani gao LE qu AEE qe ES 


A Sonthampton & Lei 
escuna ingleza — GUILLELMO, 
MUDANÇA DE RESIDENCIA sb ' 


— capitão John Le Gresley, sahe com 
PHOTOGRAPHIA ARTISTICO-INGLEZA 
Consignatario Carlos. Coverley rus 


brevidade. 

Rua-do Almada n.º 266, pouco acima da 
rua dos Lavadowros Nova-dos Inglezes n.º 87,0u napraça. 
o roprietario.d'esta photographia, ulit 
mamente silusda é entrada-da rua de 
edofeita, penhorado pelo, bom acolhimen- 
tocomique foi honrado, n'esta; ilustre ci- 
dade, e querendo: tornar-sercada : vez mais | 
merecador de tão lisongei stincção, ele- 
vando. o: seu ostabelecimento so igráo de 
perfeição-que o paiz reclama, resolveu pro= 
curar uma casa em posição central e que 
oferecesse as condições de aceio, gran- 
deza e luz, indispensaveis para estabels- 
cimentos d'esta ordem bem-montados ; todas 
estas condições achou-as amplamente sa- 


pit 
Er 


Londres 
A escuna ingleza — GRACE, 
capitão «+ +, espera-se aqui a toda 
horg para sahir com brovidnde. 
(3374) 


Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sueco JOHNNY, — ca- 


Os gnrs. carregadores terão à boi 


- pe E 4 
como ão gnr, Carlos Coverley, rua dos Inglk o! 
87, 1º mudar noi E 


ope 
José É al aba E 


- Caminha | 


(o) hem, NOVA UNIÃO, — ca- 
anoel dos Santos Chúva, 


consequei de E os, só a 15 
d'este PR aca pi s seus traba- 
lhos-photographicos, e, para esta epocka, 
espera a concorrencia dos ilustrados pore 
tuensés. 

- Ha, no estabelecimênto, uma “senho 
para receber as pessoas do seu sexo e que 
se encarrega, por preços commodos, de 
colorir os retratos Phoiographadoe. 

no ser (PES) 


tar 
Ma rua TEAR Entôrii e “Toja” de 
oceria, casam." 156 2.158, y ende-se 


rua de 
PHRGrE 


ro de meza, engarrafado; at muito 


boa qualida e, à 9076is) por-garrafi 
Erg dO ci La O] 
sa r a 4 


Quem no mésmo 
tracta-se com Daniel, Irmão, em 


= ps Ss. 
Rio de Janeiro 
A sabir com: maior: b) 
barca — NOVA CAROLINA, — 
dire commodos para a 
pi 086 bom tractamento. . 
- - Tracta-se com nc; tro Silva, & Milha, rua dos 
Inglezes n.º 68 E (8056) 


Pre prompta 


E a galera — NOVA. REA ne 


o: que o tempo dér lugar. 
os lugares q! 


Sopa o nt 
++ Carreira de Africa W 


“Para os portos da 
) Madeira, 8, Vicente, S, 
“ Thiágo, 8, 'Thomê, Am: 
briz, Loanda, Benguel- 
la c Mossamedes. 
Sabirá no dia 28 de 


e ir o oa D. RASA 
“Agni do Pi os, EranbiBto no 6. 


[-AQZI (8569) 
te 


Real Companhia União 


emnreira dos: Agores 


odio E 


din 16 do o 


- Recebe carga miuda, e para os pou- 
o rest para pa MMABTESO. frdota 
e sm os caixas Soares, Irmãos, rua do Almada 
e 

oga-se dos carregadores | rdieidhera - 
to antes os eombecimentos. - | E dão 


melhor PRE: 80 Com OS | 
Irmãos, rua, do Amado 


Para en ud a tracta- 
se com Francisco Ignacio Xar, rua da Carva- 
Lito. n.º 19, era (2836) 


6| Fayal! 0] nono 
Escriptorio da companhia em Lisboa, Une 
Sodré n.º 8. 

Ygencia no Porta do! ds api qui 


e-Bocio | 


om a maior brevidade 
E 


= VIER pião Je AVR 
o Seo tempo 
otitul 

ton 


Torna-se remçnã 
cemmodos que E ER 
beliches para os de prô 
rêa de Sá, praça de E 


OSE” “Afítonio «Alves Vi patos que abre 

a sualiôspedariano dia 40 de outubro, 

no Câmpo-da'Vinhia cemBróga, a qual tem 
u , para-recreio-dó-quislquer | 


bem excellentes-cóinmodos e boi tracta-=|A. 


mento,» oo/s0)! com 
Assim como se pro: 
iante-dé 


Pipa dao 


a lê qa fãs us coMstaLTA PELA ILHA 
para fio ss to as as terras 6 por pre=| o 


“Bilhôtas venda 


se nO 


3626) | 


ps x da ovo 
Oo 
E 9, pita 10 edo; 

Ho de.tados os obj Ferinro 
raca, 05 quaes ma. (den ano varias 
ginga rias, por lena bor 
E dem as, que serão gate og major 
preço que se possa obter, aja! 

O leilão principiará ds 1ohoras das anhã 
e 3 da tarde. ; ' a 


MersorL de Almeida Soares Penso decla- 
ra que de hojo em diante! asguas “otras 
serão pagas na rua dos Tnglezes n.º 9.º 

“a (8575F 


019) | 


a E a 


não segunda 90! ás gi 

feiras recebe fazendas a conduzir para o 

Minho; nó a mpb a 
“Prtiçade Cartós Allen t6,0009 


iemobanoo e eslas atu ecmlsg 


Pe bn | 

Edo Cardo Mello; declara, 

ix | 9. que não é deceitanto: em; lettrai alguma, | 
| tanto por transacções, comnercines que te-|" 
ita | nhacípito no paiz como fóra d'elle, mas 
“como-se possa e qu 3 o, convida 

(asa 

met pm a vir ã E 

qual NE? va T 

eseriptorio, rua de 8. Frar 

as0 horas da manhã até 4s' q n t 

Ã Pórto, 8 de outubro de 4863! “+ 
' (3620) 


mo bóm-quinitál, 
familta-que-alli queira hospedar-se, e tarh>|* 


mta dosdo bojo em | SB, Vricorite) Montôviden 


rara carreira dos Arcos, |. |. 


a 


* | eeietoniidos) 


nas Liverpool 
or ngls = 
hoo ti, 


sis do dia o 


asi “e. fi lido so com 
Inglezes n.º 78. (8458) 


ROS Cosa 
nos, talão d 
Récita extraordina: 
em 6 actos e 8 quadros 
DUCTA DO 
VESUVIO. — 


no 
Aê be carga e 
Miller & C.*, rua 


can 


e Valparaiso.“ 
D la. — Récil 
DANÁDEIRA) pa ter O aco 


à, pitão F. Eblert, sabe com brevidade. | 


» 


dos Estados-Unidos 


Alcatrão da Suecia 
Arroz do Pará 


sis Betto dE TA 


ê liaos Permunço 
» » 


Ainda tem algum lugar para carga. | 
9180) 


fueno: 


» «do Rio Granded; Na 
E 


Farinha de pau do 
| Garrafas pa 


te 
ae 
Fi 


ardente fina. 
endoas doces em miolo... 


06% » 


oite 


pr priest SAUDADE, pares 
pr sf Cardia! rotineira vai sa-| 


amargas .. 
“1 em casca 
e doce .. as ce 
jude 
Tailóg Goes 
fee 14,688 
kilog. 58,162 


8 O8-generos | 
ferem, cascas pi 


“raça. do 
= o 1 eos 
indirecto paga mais 


Os cerenes de pro enad, ado Da 
 Arpipa do.Porto correspondeou 6 ignal a É 3 
pp 


Rio de Janeiro. Pernambaco, Bahi 


“Vela 


Ea . 


Domingo/44 de, outubro: sms Mar 


T. BAQUÉT-= si Há esholão” 
+ Sobre 


- | Pará e 


e companhias nm 


” Cotação dasnoções dos 

clado para sair Es - - 

* verpool em 18 de outu= pote qu cod 
«bro proximo: para so 

rei 

am alli Embarear Virgo cons 


Quantidadê”| 
de 


acções. 


> (A 
A poidde giárh 
Emprestimo sob titulos d 
Compainiá pr ita 


seit 
dor Dbi 
ao» co - Glasgow 


EEEEEE 


8s5b 
ss 


s 
s 


dswszs 


E 
A 
í 


seres 


Lanífvios de Lordell 


Para Lo e piissageiros frnot -ge com 0, 
signatario Carlos Coverley, run dos Inglezes n. 
(34 RESPONSAVEL 


o = 800" 
120 
ob 


arqueja = PÔ 


R “118500 


E 4 srs am 


E 
Ai 


oonalivo'6 
Anno do dia 
2 


ad melumento, ea cotif 


ita; 


por anno 6 e 7 9); — por seis mesa 
para viagem de longo.curso,e,7.º, hoping s Costá Feia 


b weigãa en 
hndicara 


=>6H00O 
eSoméstro de 1868-— 38000: 

Juro A pi c:a0 minos=" +01 
Juro pia ao anno us 


Pier AA 


"81% 
108000 
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